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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O Instituto Municipal de Estratégia de Saúde da Família (IMESF) é uma fundação pública de direito privado, proposta pelo governo municipal para atuar exclusivamente no âmbito da Estratégia de Saúde da Família (ESF) no Município de Porto Alegre, por meio do Sistema Único de Saúde (SUS).

Desde sua criação, no que diz respeito a completar todas as equipes com profissionais médicos, tão necessários para o recebimento dos recursos oriundos do Governo Federal, o esforço da administração pública tem-se mostrado em vão.

Assim, não fosse o Programa Mais Médicos (PMM), Porto Alegre contaria com uma completa desassistência nesse segmento da atenção básica, haja vista que, atualmente, somente 39 vagas foram preenchidas com profissionais médicos do IMESF, sendo que era prevista a contratação de 140 médicos e que, ao todo, foram criadas 206 ESFs em Porto Alegre.

A situação só não é mais grave porque ainda temos os intercambistas, caso contrário não seria possível aguardar por mais uma seleção pública para recrutar médicos, o que, na prática, de nada adianta, pois não existem interessados nas vagas, dado o descompasso entre o salário oferecido e a carga-horária exigida.

Portanto, o que se deseja é que a prevenção seja efetivamente realizada em nosso Município. E, para isso, é necessário que as equipes estejam completas com médicos preferencialmente especializados em saúde da família ou medicina comunitária.

Por isso, requer-se a extensão da flexibilização da jornada de trabalho médica, garantida por força da Portaria Ministerial nº 2.488, de 21 de outubro de 2011, também para os nossos profissionais médicos – tanto aos que vierem a fazer novos concursos como aos já recrutados – que tiverem interesse na redução de carga-horária mediante assinatura do termo de opção e responsabilidade.

Por fim, a Propositura aqui apresentada visa à ampliação do quadro de pessoal médico do IMESF, com os direitos e os deveres que lhes são assegurados pelo Estatuto do Instituto e pelas Portarias Ministeriais.

Visa, ainda, à promoção e à permanência da política de prevenção em saúde, já que, quando o IMESF foi criado, o prefeito da época referiu, como defesa, que a Fundação seria a única forma de manter este Programa de Estratégia da Saúde da Família.

Entretanto, a contrario sensu, viu-se, ao longo dos quase cinco anos de sua constituição, o crescente esvaziamento do quadro de servidores.

Pelas razões expostas, aguardo convicto o apoio de meus nobres pares a esta iniciativa, que reputo de relevante interesse coletivo e de utilidade pública.

Sala das Sessões, 27 de janeiro de 2016.
VEREADOR DR. GOULART

PROJETO DE LEI

Altera o § 2º do art. 21 e a letra a das Condições de Trabalho do item X – Médico da Estratégia de Saúde da Família – do Anexo I da Lei nº 11.062, de 6 de abril de 2011 – que autoriza o Executivo Municipal a instituir, conforme determina, o Instituto Municipal de Estratégia de Saúde da Família (IMESF), revoga a Lei nº 10.861, de 22 de março de 2010, e dá outras providências –, estabelecendo carga horária para os médicos contratados para o IMESF.

Art. 1º  Fica alterado o § 2º do art. 21 da Lei nº 11.062, de 6 de abril de 2011, conforme segue:
“Art. 21.  ....................................................................................................................

....................................................................................................................................

§ 2º  Os profissionais contratados dedicarão tempo integral ao desenvolvimento da Ação Estratégica à Saúde da Família, cuja carga horária será de:

I – 4 (quatro), 6 (seis) ou 8 (oito) horas diárias e, respectivamente, de 20 (vinte), 30 (trinta) ou 40 (quarenta) horas semanais para os médicos, nos termos estabelecidos pelo Ministério da Saúde; e

II – 8 (oito) horas diárias e 40 (quarenta) horas semanais para os demais profissionais, nos termos estabelecidos pelo Ministério da Saúde.
.........................................................................................................................” (NR)
Art. 2º  No Anexo I da Lei nº 11.062, de 2011, a letra a das Condições de Trabalho do item X – Médico da Estratégia de Saúde da Família – passa a constar como “Geral: carga horária semanal de 20 (vinte), 30 (trinta) ou 40 (quarenta) horas; e”.
Art. 3º  Esta Lei entra vigor na data de sua publicação.
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